                                                       
ADEUS ANO VELHO!
                                                         Júlio Lázaro Torma
                Estamos no apagar das luzes de mais um ano que se finda. E um novo ano se anuncia e trazendo e trazendo com ele muitas perspectivas,esperanças e desafios.
              O Ano de 2024, para mim foi um ano  de desafios, medos, frustrações em relação ao  futuro,ao mesmo tempo de superação e solidariedade. Todos nós habitantes do planeta terra, vivemos perigosamente nestas 52 semanas,que estão findando.
             Vivemos constantes ataques a democracia dentro e fora do nosso país e no mundo. Protagonizado pela extrema direita mundial.E com ela ascensão de Donald Trump,os ataques terroristas de militantes bolsonaristas e os planos golpistas de militares brasileiros.
            Guerra pipocando, com a continuação dos conflitos na Ucrânia, Faixa de Gaza,os esquecidos no continente africano e os ataques entre Irã e Israel.  Que poderia desencadear um conflito nuclear regional.
          Da violência normativa generalizada,que vitima as populações periféricas,principalmente o genocídio da juventude negra,conflitos agrários,,jovens, mulheres,crianças,idosos e a população LGBTQIA+.
         Os acidentes e mortes no transito, cada vez mais absurdas. E as tragédias rodoviárias e aéreas,como nos últimos dias em Minas Gerais, Tocantins com Maranhão e no Rio Grande do Sul.
         Um ano de constantes ataques ao planeta terra a nossa casa comum.Ao mesmo tempo temos visto a reação desta aos ditames do capitalismo. Com secas,vendavais,ciclones e enchentes extremos como no Rio Grande do Sul,Espanha e no apagar das luzes de 2024,no esquecido e abandonado Haiti.
      Ano de percas de amigos, familiares e pessoas queridas, pode ser por enfermidades, velhices,acidentes de transito e de trabalho e suicídio.
      Momentos de aprendizagens e solidariedade, como o socorro as vitimas dos vales do Taquari e Rio Pardo e na cozinha solidária na Comunidade Eclesial de Base Imaculado Coração de Maria na Vila Farroupilha,na periferia de Pelotas. E ingresso ao grupo de amigos de longa data dos Missionários de Francisco.
      Que atua há três anos,ajudando e alimentando pessoas em vulnerabilidade social. Também foi um ano de encontro e desencontro,amei e também me desamei.Pensei que havia encontrado o meu porto seguro, encontrei um banco de areia.
       Momento de confraternização,com  amigos de perto e de longe de verdade. Em viagens, ordenações diaconais,jantares dançantes comunitários, filós, passeios e retiros.
        A saúde abalada mentalmente e  fisicamente pela depressão,stress,ansiedade e preocupação de toda ordem,com a família e principalmente financeira.
         Tempo de 16 º Encontro estadual de Comunidades Eclesiais de Base em São Leopoldo( RS).
                           46º Romaria da Terra em Ipê (RS)
                           Criação da Escola Bíblica do Cebi  em Pelotas ( RS)
                            30 anos do Grito dos Excluídos e das Excluídas
                            Reencontro dos integrantes da Jufra Fraternidade Ternura e Vigor dos anos de 1990 da Paróquia São José Operário do Bairro Fragata em Pelotas (RS).
                           Encontro de Avaliação e Confraternização dos missionários sementes de solidariedade  no Convento Franciscano São Boaventura de Daltro Filho, Imigrantes (RS).
                         39º Romaria Arquidiocesana de Nossa Senhora de Guadalupe, em Pelotas (RS).
                         Ampliada Arquidiocesana da Comunidade Eclesiais de Base da Arquidiocese de Pelotas.
                         A Organização e formação da vitoriosa Nova Frente Popular,que conquistou o paço municipal de Pelotas ( RS)
         E a criação do centurião vermelho na metade sul do Rio Grande do Sul, em Rio Grande, Pelotas, São Lourenço do Sul, Hulha Negra e Bagé. Na qual enfrentamos a ameaça do extremismo bolsonarista e a violência politica,esta aliada bolsonarismo e narcotráfico.
          Também o  ANO Jubilar lançado no Natal pelo Papa Francisco e nas ( Arqui) dioceses no domingo e na paróquia no último dia do ano de 2024.
           O ano de 2024,está se despedindo,sendo mais um que passa no nosso peregrinar. Mas um novo ano se anuncia e como peregrinos da esperança.
          E como escreve o Mestre Paulo Freire. " É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar;porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo espera não é esperança,é espera. Esperançar é se levantar,esperançar é ir atrás,esperançar é construir,esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante,esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo..." ( Paulo Freire, Pedagogia da Esperança).
       Sonhamos e buscamos, novos tempos, perspectivas de que será um novo ano e melhor. Felice Anno Nuovo! Auguri Buene Feste!
	
	



